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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
EXERCÍCIOS DE 2006 E 2005 

 

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração da Companhia 
Docas de Imbituba vem submeter à apreciação dos senhores acionistas as 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006 e 
31 de dezembro de 2005, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.  

Operação Portuária 
 
Conforme determinado pela Portaria 381 do Ministério dos Transportes do ano 2001, a 
empresa deixou de exercer a função de Operadora Portuária passando a exercer 
exclusivamente a função de Autoridade Portuária, a exemplo do que ocorre nos 
demais portos brasileiros. 
 

Desempenho Operacional 

 

O movimento de cargas no ano de 2006 foi 0,09 % superior ao movimento de cargas de 
2005. O volume de carga movimentada e a participação relativa de cada tipo de carga 
no volume total movimentado nos últimos dois anos foram as seguintes: 
 

VARIAÇÃO 
CARGA 2006 2005 ABSOLUTA RELATIVA 

ÁCIDO FOSFÓRICO 30.522 44.093 -13.571 -30,78 
AÇÚCAR 140.603 158.361 -17.758 -11,21 
BARRILHA 55.194 68.983 -13.789 -19,99 
CARVÃO 19.980 0 19.980 100,00 
CONGELADOS 78.380 95.695 -17.315 -18,09 
CONTAINERES 295.513 194.579 100.934 51,87 
COQUE 310.515 299.979 10.536 3,51 
FERTILIZANTE 129.435 241.365 -111.930 -46,37 
FLUORITA 12.440 5.972 6.468 108,31 
GUINDASTE 497 0 497 100,00 
MADEIRA 0 58.333 -58.333 -100,00 
OUTRAS 46.379 35.683 10.696 29,98 
SAL 114.064 100.896 13.168 13,05 
SODA CÁUSTICA 73.220 76.004 -2.784 -3,66 
SULFATO SÓDIO 16.183 19.270 -3.087 -16,02 
TRIGO 128.738 72.358 56.380 77,92 
URÉIA 21.209 0 21.209 100,00 
TOTAL 1.472.872 1.471.571 1.301 0,09 
NAVIOS 206 207 -1 0% 
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PARTICIPAÇÃO % NO TOTAL CARGAS MOVIMENTADAS 

CARGA 2006 2005 

ÁCIDO FOSFÓRICO 2,07% 3,00% 
AÇUCAR 9,55% 10,76% 
BARRILHA 3,75% 4,69% 
CARVÃO 1,36% 0,00% 
CONGELADOS 5,32% 6,50% 
CONTAINERES 20,06% 13,22% 
COQUE 21,09% 20,39% 
FERTILIZANTE 8,79% 16,40% 
FLUORITA 0,84% 0,41% 
MADEIRA 0,00% 3,96% 
OUTRAS 3,15% 2,42% 
SAL 7,74% 6,86% 
SODA CÁUSTICA 4,97% 5,16% 
SULFATO SÓDIO 1,10% 1,31% 
TRIGO 8,74% 4,92% 
URÉIA 1,44% 0,00% 
TOTAL 100,00% 100,00% 

Aspectos Financeiros 

Receita Líquida 

Houve um aumento de 3,54 na Receita Líquida de 2006 para 2005, que passou de R$ 842 
mil para R$ 872 mil. 

Receitas/Despesas Operacionais 

Houve um acréscimo de 32,53% no saldo negativo de receitas/despesas operacionais de 
2005 para 2006, que diminuiu de R$ 1.462 mil para R$ 1.938 mil. 

Lucro Operacional 

A Empresa apresentou, em 2006 um prejuízo operacional 30,98% superior ao de 2005, 
aumentando de R$ 814 mil em 2005 para R$ 1.066 mil em 2006. 

Com relação à atividade portuária da empresa, as receitas portuárias tiveram um 

aumento de 12,65%, passando de 13.796 mil em 2005 para R$ 15.540 mil em 2006. Já as 
despesas portuárias tiveram um aumento de 25,24%, passando de R$ 23.756 mil em 2005 
para R$ 29.751 mil em 2006. 

Contratação de Dragagem 

Foi dada continuidade aos serviços de dragagem em 2006, visando atingir até I semestre 
de 2007 o calado de 10,5 metros e posteriormente garantir uma profundidade de 12,0 
metros no canal de acesso, na bacia de evolução e no berço de atracação nº 3  

Meio Ambiente 

A Licença Ambiental de Operação – LAO junto a FATMA para o período 2006 e 2007 já 
foi concedida. 
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Investimentos realizados pela CDI em 2006.  

Foram realizados R$ 876,6 mil em investimentos, conforme quadro abaixo: 

 

 INVESTIMENTOS 

       

ITEM INVESTIMENTOS   ACUMULADO  

1 ISPS CODE       792.261,13  

1.1 LOCAÇÃO CFTV - RAYTON DO BRASIL        407.436,65  

1.2 PORTARIAS 1/2          24.463,87  

1.3 CENTRAL DE CONTROLE          20.688,93 
1.4 ESTACIONAMENTO          38.636,71  

1.5 SINALIZAÇÃO          16.177,10  

1.6 ILUMINAÇÃO PÚBLICA        109.236,91  

1.7 SEDE RECEITA FEDERAL          60.881,18 
1.8 SEDE POLICIA FEDERAL        109.319,26 

1.9 SEDE VIGIAGRO - AMPLIAÇÃO            5.420,52 

2 DRAGAGEM        21.288,46  

2.1 VERTEDOURO ÁREA DESPEJO DA DRAGA         21.288,46 

3 OPERACIONAL        63.103,58  

3.1 RECUPERAÇÃO VIA EXPRESSA         12.401,50 

3.2 RECUPERAÇÃO ANTIGA MONTEC           4.432,20 

3.3 INSTALAÇÃO DE PORTÕES NA CERCA DA PRAIA         11.389,84 

3.4 PAVIMENTAÇÃO BERÇO 3           1.602,00 
3.5 REFORMA CASA SINDICATO BERÇO 2           3.851,92 

3.6 REFORMA PARTE ARMAZÉM 10 P VIGIAGRO         21.884,62 

3.7 REFORMA ALAMBRADO PATIO CONTEINERES           7.541,50 

  T O T A L 876.653,17 
 
ISPS - Code 
 
Por já haver concluído todas as etapas da implantação do PSPP o Porto de Imbituba 
obteve a “Declaração de Cumprimento – DC” emitida pela CONPORTOS – Comissão 
Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias Navegáveis, do Ministério da 
Justiça, estando assim, plenamente habilitado a movimentar cargas com origem/destino 
nos países signatários da Convenção SOLAS. 

Perspectivas 

O Edital de Licitação para o Terminal de Contêineres foi publicado em 04 de dezembro 
de 2006. Esclarecimentos sobre o edital foram solicitados por licitante potencial, tendo 
gerado a necessidade de reanálise  pela ANTAQ, estando a CDI aguardando o 
pronunciamento daquela Agência para relançar o edital. 

O arrendamento do Terminal de Fertilizantes foi aprovado pela área técnica da Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários – Antaq aguardando deliberação da diretoria da 
mesma. Os arrendamentos, através de licitação pública, por 25 (renovável por mais 25 
anos) do Terminal de Granéis Líquidos,  do Terminal de Grãos Agrícolas e do Terminal 



03/ 07/ 2007 11 : 45: 01                                                           Pág: 4 

Barrilha encontram-se num estágio avançado, para apresentação a Antaq. Espera-se 
que uma vez liberados os editais dos processos de arrendamento junto a ANTAQ, a 
companhia tenha condições de concluir os arrendamentos previstos ainda em 2007. As 
obras para recuperação do Molhe de Proteção vão ser executadas pelo Ministério dos 
Transportes, cujo início está previsto, para 2007 e com conclusão  prevista em 03 anos. 
A companhia vem trabalhando para a consolidação do processo de reestruturação 
administrativa, financeira e operacional, iniciada no final 2001, tendo, em função disto, 
renegociado diversos passivos com significativa redução de valores. 
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